
POMBAGIRA 

NA UMBANDA

Chegou até a Bahia o culto a Iya Mapo, patrona da vagina, por ser através dela que todos os seres humanos vêm ao mundo, daí a sua sacralização. 

Iya Mapo é muito venerada e cultuada em Igbeti. 

Existe um itan Ifa ( história de Ifa), pertencente ao odu Osa Meji (10), que conta como foi colocada a vagina no devido lugar da mulher, até então colocada em vários lugares do corpo, menos no que é hoje. 

Para isso estiveram envolvidos não só o Odu osa meji, mas também Esu e Iyami Osoronga, num ebó feito com duas bananas e um pote, cabendo a Esu a sua localização atual, bem como a do pênis do homem do qual Esu é o dono. 

Embora na Umbanda nem Exu e nem Pomba Gira tenham, e nem devem ter, toda essa conotação sexual, mesmo porque seu símbolo está relacionado, aqui em 

nossa religião, ao Tridente quadrado ou redondo como 

“totem” de poder; ainda assim é um meio de encontrar uma relação entre a citada Iya Mapo e Pomba-Gira. 

Se não usamos para Exu ou Pomba-Gira os órgãos sexuais como simbolismo é porque sua atuação não se limita a uma questão apenas sexual ou de procriação. 

É fácil compreender a importância do simbolismo genital em uma sociedade tribal em que um de seus valores maiores está na procriação em que, por se tratar de outra cultura, não há pudores. 

Assim como os índios, os Nagôs não escondiam seus órgãos sexuais e andavam nus como Adão e Eva, já que seu “paraíso” sempre esteve aqui neste mundo. 

Mas assim como chifres e rabo, já foram símbolo de poder em outras culturas, atualmente não há muito sentido em colocarmos os mesmos em nossas entidades, pois contrário a representar um poder serve como 

“munição” ao preconceito, discriminação e demonização de nossas entidades. 

Uma pedra, um bastão, um cajado, uma flauta já são fálicos por natureza, nada justifica a utilização 

de “próteses” ou falos detalhadamente confeccionados, como um pênis ereto adornando uma “tronqueira”, subentendendo e limitando a ação da divindade a uma questão sexual, dando uma conotação que evoca um simbolismo outro a partir da cultura brasileira que é a base de nossa Umbanda. 

Portanto, nem tudo que é bonito no discurso ou teoria vai para a prática se o simbolismo usado não encontrar eco em nossos corações, nem pintado de ouro. 

Mas voltando à questão da Divindade, Trono do Estímulo, Orixá Pomba Gira, também vamos encontrar uma relação com a divindade “Iyamin Oxorongá” que faz parte de uma sociedade feminina africana (Nagô) e são muito temidas. 

Para alguns, Iyamin são todas as mães em sua origem e aspectos negativos ou primordiais, para outros, é uma temida mãe original. 

De qualquer forma é uma “Deusa”, um dos aspectos do Feminino Sagrado. 

Consideradas Mães Feiticeiras, 

“As Senhoras do Pássaro da Noite”, guardam e têm 

semelhanças com a Divindade Pomba-Gira. 

Na Índia, as Guardiãs de Kali se mostram de forma idêntica às Pomba Giras, inclusive com a pele avermelhada. 

As imagens de Pomba Giras nuas e vermelhas nos lembram algumas das Naturais de Pomba-Gira, entidades não humanas que habitam uma dimensão ou reino regido pelo Orixá 

Pomba-Gira. 

As naturais não costumam incorporar e nem trabalhar com médiuns de Umbanda, a exemplo de Exu, nos relacionamos com nossa Pomba-Gira de Trabalho e temos o amparo de nossa Guardiã Pomba-Gira. 

Todo médium tem uma Pomba-Gira de Trabalho, uma Pomba-Gira Natural e uma Pomba-Gira Guardiã, além das Pombas-Giras auxiliares que trabalham junto de nossos guias e Orixás. 

Há uma relação estreita entre as divindades do Amor e Pomba-Gira como Divindade da Paixão, assim Oxum e Pomba Gira têm uma relação especial e, da mesma forma, veremos divindades do amor que trazem em si 

aspectos desta paixão, ou melhor, do mistério de Pomba-Gira, mesclados ou não com um arquétipo guerreiro. 

A divindade sumeriana/babilônica Astarte representa tanto o Amor quanto a paixão, seu nome quer dizer “O 

Ventre”, ela era associada ao Planeta Vênus, à Estrela Matutina. 

Aparecia nua montada em uma leoa, segurando em uma mão um espelho e em outra uma serpente. 

Com a expansão do judaísmo, seu nome foi deturpado para Astoré, “coisa vergonhosa”, e considerada um demônio babilônico; suas cores são o branco e o vermelho, representando o sangue e o sêmen. 

O mesmo fizeram com a divindade Lilith Sumeriana, que é uma mãe do amor, da sexualidade e da força feminina. 

Nas escrituras judaicas ela aparece como a primeira esposa de Adão, que por não aceitar ser submissa foi trocada por Eva. 

A divindade grega Nêmesis também teve sua imagem deturpada, era originariamente uma guardiã do mundo 

dos mortos e executora da justiça de Themis, castigando os mortais transgressores. 

Hécate, Senhora da Magia e da Noite, assim como todas as outras deusas que trabalham o negativo, o escuro ou as paixões, também tem relação com Pomba-Gira e também foi deturpada. 

Filha dos Titãs Parses e Astéria, era cultuada nas encruzilhadas assim como Trívia. 

Faz parte dos mistérios de Eleusis por ter uma relação de muita proximidade com Perséfone e Deméter, que passa seis meses no mundo subterrâneo e seis meses em terra. 

Ajudou Deméter a procurar sua filha Perséfone quando esta foi sequestrada pela divindade do mundo subterrâneo Hades (Omulu), na ausência de Deméter, assume o posto de Rainha do Érebo. 

O objetivo deste texto foi mostrar algumas das divindades que podem ser associadas ao Orixá Pomba-Gira, e mais uma vez lembrar como a tradição judaico-cristã demonizou o que não conseguiu absorver, assim como o fato de muitas divindades conhecerem e trabalharem nossas sombras e paixões não implica que as 

mesmas sejam negativas ou negativadas, e nem sempre são tronos opostos. 

Espero que o texto sirva de colaboração para uma melhor compreensão deste mistério na Umbanda, a Mãe Orixá Pomba-Gira. 

O Mais importante é reconhecê-la como um dos aspectos do feminino sagrado, uma das divindades femininas, uma

“deusa”, a manifestação de Deus por meio de uma de suas faces femininas. 

É claro que uma mulher altiva, senhora de si, segura, competentíssima no seu campo de atuação, seja ele profissional, político, intelectual, artístico ou religioso, impressiona positivamente alguns e assusta outros. 

Agora, se esse imenso potencial também aflorar nos aspectos íntimos dos relacionamentos homem-mulher, bem, aí elas fogem do controle e assustam a maioria como começam a ser estereotipadas como levianas, ninfomaníacas etc., não é mesmo? 

Liberdade com cabresto ainda é aceitável em uma sociedade patriarcal e machista. 

Mas, sem um cabresto segurado por mãos masculinas, tudo foge do controle e a sociedade desmorona porque não foi instituída a partir da igualdade, e sim, da desigualdade. 

Uma mulher submissa, só acostumada e condicionada a sempre dizer “amém”, todos aceitam como amiga, como vizinha, como colega de trabalho, como namorada, como esposa, como irmã etc., mas uma mulher questionadora, insubmissa, mandona, contestadora, independente, personalista etc., nem pensar, não é mesmo? 

Pois é! 

Não seria diferente em se tratando de espíritos e, para complicar ainda mais as coisas, com eles incorporando em médiuns e trabalhando religiosamente para pessoas com problemas gravíssimos de fundo espiritual. 

De repente, uma religião nascente e espírita se viu diante de manifestações de espíritos femininos altivos, independentes, senhoras de si, competentíssimas, liberais, provocantes, sensuais, belíssimas, fascinantes, desafiadoras, poderosas, dominadoras, mandonas, cativantes, encantadoras, cuja forma de apresentação fascinou os homens porque elas simbolizavam o tipo de mulher ideal, desde que não fosse sua mãe, sua irmã, sua esposa e sua filha, certo? 

Quanto às mulheres, as Pombas-giras da Umbanda simbolizavam tudo o que lhes fora negado pela sociedade machista, repressora e patriarcal do inicio do século XX 

no Brasil, onde à mulher estava reservado o papel de mãe, irmã, esposa e filha comportadíssimas... senão seriam expulsas de casa ou recolhidas a um convento. 

Mas, com as Pombas-giras de Umbanda não tinha jeito, porque ou as deixavam incorporarem em suas médiuns ou ninguém mais incorporava e ajudava os necessitados que iam às tendas de Umbanda. 

Só um ou outro dirigente ousava realizar sessões de trabalhos espirituais com as Pombas-giras, e a maioria deles preferia fazer “giras fechadas” para a esquerda, para não “escandalizar” ninguém e para não atrair para o seu centro a polícia e os comentários ferinos sobre as “moças da rua”. 

Só que essa não foi uma boa solução porque as línguas ferinas logo começaram a tagarelar e a espalhar que nessas giras fechadas rolava de tudo, inclusive sexo entre os seus participantes, criando um mal estar muito grande, tanto dentro do círculo umbandista quanto fora dele. 

E ainda que tais fuxicos fossem falsos e maledicentes, não teve mais conserto porque o “vaso de cristal” da 

religiosidade umbandista nascente havia se trincado, e as 

“moças da rua” já haviam sido estigmatizadas como espíritos de rameiras que incorporavam em médiuns mulheres para fumarem, beberem champanhe, 

“gargalharem à solta”, rebolarem seus quadris, balançarem seus seios de forma provocante e para atiçarem nos homens desejos libidinosos e inconfessáveis. 

Para quem não sabe, rameira era o nome dado às prostitutas e às “mulheres de programas” do nosso atual século XXI. 

O único jeito de amenizar o “prejuízo religioso” que eles haviam causado com suas “petulâncias” foi tentar explicar que não era nada disso, e sim, que as Pombas-giras eram Exus femininos e, como todos sabem, Exu não é flor que se cheire, ainda que seja muito competente nos seus trabalhos de auxílio aos necessitados de socorros espirituais, certo? 

Como “mulher de Exu” ou como Exu feminino, ainda dava para deixar uma ou outra incorporar na gira deles, mas já submissas a eles, que ficaram encarregados de zelar pela moral e pelos bons costumes delas... 

E aí as giras de esquerda foram sendo abertas timidamente e, pouco a pouco e paralelamente, a sociedade estava passando por profundas transformações sociais, comportamentais e políticas, em que a poderosa Igreja Católica estava perdendo poder e cedendo à sociedade algumas liberdades religiosas. 

Quando os militares assumiram o poder nos anos 60 do século XX e logo entraram em choque com alguns setores do catolicismo arraigados na política, então diminui de forma acentuada a intensa perseguição da polícia sobre as tendas de Umbanda. 

Somando à liberdade conseguida no período da ditadura, vieram os movimentos feministas que explodiram na América do Norte e na Europa, que conseguiram muitas conquistas para as mulheres. 

A par destes acontecimentos, veio a explosão da revolta da juventude, com os Beatles e com Woodstock, que mudaram os padrões comportamentais dos jovens e as relações entre pais e filhos. 

Pomba-gira assistiu a todos esses acontecimentos, que se passaram nos anos 1960 e 1970 e, entre um gole de champanhe e uma baforada de cigarrilha, dava suas gargalhadas debochadas, e dizia isto: 

É isso aí, mesmo! Mais transparência e menos hipocrisia! 

Com a liberação da mulher, vieram a responsabilidade, os direitos e os deveres. 

Pomba-gira popularizou-se com a expansão da Umbanda e dos demais cultos afro-brasileiros nos anos 60 e 70 do século XX e, em meio à multiplicidade de cultos com ela presente em todos, sua força era indiscutível e sue poder foi usufruído






















































































